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REVISTA

O fim de ano se aproxima e é 
natural as pessoas pensarem em 
desacelerar, tirar férias. Mas nós 
sabemos que nas propriedades ru-
rais não temos esse privilégio, pois 
as atividades agrícolas e pecuárias 
precisam do nosso acompanha-
mento permanente para que tenha-
mos bons resultados produtivos. 

O mesmo acontece em uma 
empresa do porte da nossa coope-
rativa, em que temos que desem-
penhar nossas funções com muita 
responsabilidade e no fim do ano 
precisamos gerar relatórios e ba-
lanços, planejar orçamentos, reali-
zar reuniões com os núcleos coo-
perativos, programar eventos como 
o Dia de Campo Copagril, as pré-
-assembleias, Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) e tantos outros. 

Em todos os casos são momentos 
importantes, que merecem nossa 
dedicação. E nossos esforços no 
decorrer do ano têm sido ampla-

Diretor-presidente
RICARDO SÍLVIO CHAPLA

Dedicação reconhecida 

EDITORIALE

mente reconhecidos pelos nossos 
associados, pelos nossos clientes e 
pelo mercado como um todo, que 
continua absorvendo com intensi-
dade os produtos da marca Copa-
gril. Esse reconhecimento público 
também tem se traduzido em di-
versos prêmios e homenagens que 
recebemos ao longo deste ano, os 
quais queremos compartilhar o mé-
rito com todos que fazem parte da 
nossa cooperativa. Somente a partir 
do trabalho de todos é que o con-
junto tem alcançado êxito.

A partir desse reconhecimento 
nos sentimos agraciados e incen-
tivados a fazer sempre melhor. É 
desse modo que chegamos ao 
fim do ano e temos motivos para 
celebrar, em conjunto com nossos 
associados, familiares e amigos, a 
chegada do Natal e um novo ano 
que está prestes a iniciar. Deseja-
mos a todos um feliz Natal e um  
maravilhoso 2018!
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Momento é de economia compartilhada, redução de custos e  
melhoria de gestão e de processos

Mestre em Desenvolvimento Regional e Agronegócios, professor e palestrante, Jean Matos aponta 
para o advento do Agro 4.0, que está inserido no contexto atual da 4ª revolução industrial, cha-
mada indústria 4.0, e que significa o avanço da internet das coisas, novas tecnologias, economia 
compartilhada, automação total, encadeamento de processo e diversos outros fatores. Confira a 
seguir na entrevista exclusiva concedida à Revista Copagril.

ENTREVISTA E

“O ANO DE 2018 SERÁ  
UM MARCO PARA O 

 AVANÇO TECNOLÓGICO  
NO AGRONEGÓCIO”

Revista Copagril: Qual o 
balanço que o senhor faz do 
setor do agronegócio no ano 
de 2017? 

Jean Matos: É o forte pilar da 
economia brasileira. Seguramen-
te se pensarmos na Região Oes-
te do Paraná, sempre foi e neste 
ano mais ainda o ponto forte da 
economia, realmente o que se-
gurou as pontas da retração que 
o mercado já vinha sofrendo há 

alguns anos em outros setores 
como o industrial e o comercial. 
Importante salientar que um as-
pecto fundamental de tudo isso é 
que nossa região é agregadora 
de valor no agronegócio, ocorre 
muita transformação aqui, princi-
palmente devido a fortes empresas 
e cooperativas agroindustriais que 
são extremamente tecnológicas e 
também empregam muitos profis-
sionais. O agronegócio em 2017 

deu forte sinais de profissiona-
lização em todos os aspectos 
como costumamos dizer: antes 
da porteira, dentro da porteira e 
pós porteira. É perceptível ver as 
propriedades evoluindo na ques-
tão de gestão e tecnologia de 
operações, também verificamos 
as empresas de transformação 
investindo fortemente em capital 
humano e novas tecnologias de 
operações.
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Considerando a conjuntura 
política e econômica, quais 
as perspectivas para o agro-
negócio no ano de 2018?

R: É perceptível como também 
em diversos outros setores que o 
agronegócio não depende mais 
tanto da conjuntura política para 
avançar, o setor depende mais de 
seus atores locais pensando glo-
balmente para entregar ao merca-
do maior eficiência e menor custo 
de operação. O que ainda impede 
muito nossa eficiência no agrone-
gócio é o custo Brasil, por exem-
plo na logística, o produtor pode 
ser muito eficiente, a indústria de 
transformação também, mas aí 
quando precisamos movimentar 
este montante começamos a per-
der competitividade. Estamos fa-
lando e vivenciando a 4ª revolução 
industrial, chamada indústria 4.0, 
que significa o avanço da internet 
das coisas novas tecnologias, eco-
nomia compartilhada, automação 
total, encadeamento de processo 
e diversos outros fatores. Neste 
sentido, o agronegócio também se 
insere e precisamos tratar do Agro 
4.0. Significa que tudo que a 4ª 
revolução industrial está trazendo 
com uma velocidade “maluca” im-
pacta diretamente o agronegócio, 
seus atores e todos os seus fato-
res de operação. Neste contexto, 
a agricultura de precisão vem em-
barcada com drones, aplicativos 
digitais, mapeamento de dados e 
tudo isto para melhorar a perfor-
mance e dar mais assertividade em 
tomadas de decisões para os pro-
dutores e sua cadeia de operação. 
O ano de 2018 acredito ser um 
marco para o avanço tecnológico 
no agronegócio, seja nas proprie-
dades, na indústria de transforma-
ção, na área da pesquisa e de-

senvolvimento que tem avançado 
muito devido à disposição de no-
vas tecnologias, como também na 
operação total de tudo isso.

 
  Qual deve ser a postura do 
produtor rural diante dessas 
perspectivas?

R: Preparar-se, não tem outra 
saída. É preciso estudar, atuali-
zar-se e estar atento de que a sua 
propriedade é uma empresa que 
precisa ser gerida para melhorar 
a performance. Uma das grandes 
diferenças que temos para outros 
países mais desenvolvidos como 
por exemplo EUA é que o produtor 
daqui, principalmente o pequeno 
e médio, não gere a propriedade 
nos quesitos: custos, fluxo de cai-
xa, novas tecnologias, qualidade e 
produtividade, aplicando métodos 
de gestão.

Na sua visão, qual o papel 
do agronegócio no desen-
volvimento regional do Oes-
te do Paraná?

R: Importantíssimo. O agrone-
gócio é a grande força motriz que 
move o desenvolvimento da região 
Oeste do Paraná. Basta ver pelos 
índices contínuos de recordes de 
Valor Bruto da Produção Agrope-
cuária, que em 2016 foi próximo 
de R$ 88 bilhões no Paraná e a re-
gião Oeste novamente em primei-
ro lugar com quase R$ 20 bilhões, 
tendo um aumento de quase 3% 
em relação ao ano anterior, o 
que demonstra que mesmo com o 
acréscimo no custo de produção, 
ainda assim sustentou o avanço da 
região.

O Sr. profere palestras so-
bre desenvolvimento pes-
soal e organizacional. Que 

conceitos das suas palestras 
podem ser aplicados às ati-
vidades agropecuárias, já 
que atualmente as proprie-
dades rurais são adminis-
tradas como empresas?

R: Eu tenho um “chavão” com 
a palavra MUDANÇA, ou você 
MUDA ou você DANÇA. O mo-
mento atual aponta claramen-
te que é preciso sair da zona de 
conforto e mudar atitudes pesso-
ais que vão trazer melhor perfor-
mance na vida profissional. O de-
senvolvimento pessoal claramente 
impacta na melhoria de uma or-
ganização, quanto mais o capital 
humano estiver antenado com a 
mudanças e disposto a enfrentá-
-las, mais rapidamente a organi-
zação se movimenta e mantém-se 
competitiva.

O Sr. trabalha com pales-
tras de motivação e o Sis-
tema OCB acaba de lançar 
o movimento Somoscoop, 
campanha que visa promo-
ver a valorização das coo-
perativas brasileiras, seus 
cooperados e empregados. 
Como o Sr. avalia a relevân-
cia de uma campanha como 
essa para motivar o setor?

R: Fantástico. Estamos em um 
momento de economia compar-
tilhada, de união de forças, re-
dução de custos desnecessários, 
melhoria de processos, produtos 
etc, acredito que este movimento 
venha para engajar a sociedade 
com as cooperativas, mostran-
do em uma vitrine mais ampla a 
importância deste modelo eco-
nômico e suas externalidades. É 
realmente uma cultura de coo-
peração para o desenvolvimento 
de todos. 

Jean Matos: “As propriedades estão evoluindo na gestão e na tecnologia de operações”
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NÚCLEOS COOPERATIVOS ACOMPANHAM 
ATIVIDADES DA COPAGRIL

QUADRO SOCIAL Q

Foram realizados 16 encontros descentralizados

A Cooperativa Agroindustrial 
Copagril promoveu, de 20 a 1º 
de dezembro, as reuniões com 
integrantes dos 16 núcleos co-
operativos, iniciando pelo mu-
nicípio de Quatro Pontes e con-
cluindo em Pato Bragado.

Participaram dos encontros o 
diretor-presidente da Copagril, 
Ricardo Sílvio Chapla, e o dire-
tor-secretário Márcio Buss, além 
dos coordenadores dos núcleos, 
representantes do Conselho Fis-
cal, Conselho de Administração 
e associados da cooperativa. 

Nos encontros, o Conselho 
de Administração fez uma ex-
planação sobre as atividades 
desenvolvidas pela cooperativa 
nos diferenciados ramos de atu-

ação durante este ano, além de 
explicar as metas e um resumo 
do que é a Rota 50 da Copagril 
– o projeto estratégico lançado 
no dia 09 de agosto. 

Houve exposição sobre as 
contribuições da Copagril para 
a geração do ICMS nos muni-
cípios de sua área de atuação, 
além de adiantar o planejamen-
to orçamentário da cooperativa 
para o ano de 2018. Também 
foi realizada a eleição dos can-
didatos a candidatos para com-
por o colegiado que definirá os 
membros do Conselho Fiscal 
para a gestão 2018.

Adesão
Houve ainda orientação quan-

to ao prazo de adesão ao Car 
(Cadastro Ambiental Rural), que 
termina no dia 31 de dezembro, 
além de ser ressaltada a impor-
tância dos produtores rurais res-
ponderem de forma adequada 
todas as perguntas dos recense-
adores do IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística) 
quando visitados.

Os participantes das reu- 
niões também foram convi-
dados a participar dos pró-
ximos eventos da Copagril, 
como Dia de Campo, Assem-
bleia Geral Ordinária e Copa  
Copagril 2018. Ao final, foi 
aberto espaço para sanar dúvi-
das e registrar sugestões dos as- 
sociados.

A abertura do ciclo de reuniões foi realizada em Quatro Pontes
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Programação de pré-assembleias será dias 23, 24, 25 e 26 de janeiro de 2018

ASSEMBLEIA  
SERÁ DIA 31 DE 

JANEIRO

Seguindo o princípio da ges-
tão democrática que rege as 
cooperativas, a Copagril vai 
promover, no dia 31 de janei-
ro, a Assembleia Geral Ordi-
nária (AGO) para seus coope-
rados. A assembleia terá por 
local o Pavilhão de Eventos da 
Comunidade Católica de Ma-
rechal Cândido Rondon e ini-
ciará às 14 horas.

Como é tradicional, na oca-
sião a diretoria executiva da 
Copagril vai apresentar o re-
latório de gestão do ano de 
2017, demonstrações contá-

beis e previsão orçamentária 
para 2018.

O relatório de gestão con-
tém informações relacionadas 
aos volumes de produção re-
cebidos, volume de produtos 
industrializados, composição 
do faturamento e demais ativi-
dades realizadas pela coope-
rativa. 

A assembleia também vo-
tará a destinação de sobras 
do exercício. Ao final, serão 
apresentados os principais 
objetivos e metas da coope-
rativa para o ano de 2018.  

QUADRO SOCIALQ

   Antes
Antes da Assembleia Geral, 

a Copagril promoverá as pré- 
assembleias em sete localidades, 
com o objetivo de descentralizar 
a prestação de contas e favorecer 
o acesso à informação pelos co-
operados. Durante os eventos, o 
quadro social tem a oportunida-
de de exercer o associativismo e 
o diálogo com os gestores da sua 
cooperativa que compõem o Con-
selho de Administração. As pré-as-
sembleias serão nos dias 23, 24, 
25 e 26 de janeiro de 2018.

COPAGRIL

DATA HORÁRIO REGIÃO LOCAL

23/01

24/01

24/01

25/01

25/01

26/01

26/01

09:00

09:00

14:00

09:00

14:00

09:00

14:00

Margarida

Quatro Pontes

Marechal C. Rondon

Iguiporã

Ente Rios do Oeste

Guaíra

Mercedes

Clube Corinthians

Casa da Cultura

Loja Agropecuária

Pavilhão Evangélico

Câmara de Vereadores

Unidade Guaíra

Casa da Cultura



12 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 101 - NOVEMBRO/DEZEMBRO 2017

Homenagem histórica foi concedida pela Amop

RICARDO CHAPLA RECEBE TÍTULO 
 DE CIDADÃO HONORÁRIO DO 

 OESTE DO PARANÁ

O diretor-presidente da Co-
operativa Agroindustrial Co-
pagril, Ricardo Sílvio Chapla, 
recebeu, no dia 10 de novem-
bro, o título de Cidadão Ho-
norário do Oeste do Paraná, 
concedido pela Amop – Asso-

ciação dos Municípios do Oes-
te do Paraná, durante evento 
realizado no Tuiuti Esporte Clu-
be, em Cascavel. A homena-
gem foi feita a seis presidentes, 
em função da relevância eco-
nômica e social das coopera-

tivas agroindustriais para o de-
senvolvimento da região Oeste 
paranaense.

Perfil
Ricardo Sílvio Chapla é nas-

cido em Santa Rosa, no Rio 

HONRARIA H
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Grande do Sul. Ele é gradua-
do em Estudos Sociais e pós-
graduado em Agronegócios 
pela Universidade Estadual 
do Paraná, com MBA em Ad-
ministração pela Fundação 
Getúlio Vargas. Está na Co-
pagril há 23 anos, dos quais 
há 17 anos preside a mesma. 
Por meio de uma gestão res-
ponsável, durante o período 
como presidente alavancou 
o faturamento da coopera-
tiva, que passou de R$ 124 
milhões para R$ 1,6 bilhão, 
o que representa 11 vezes 
mais.

Agradecimento
O novo cidadão honorário 

agradeceu a homenagem da 
Amop e destacou que os resul-
tados conquistados pela Copa-
gril nos últimos anos se devem 
ao trabalho de todos que fazem 
parte da cooperativa. “É uma 
honra muito grande receber 
essa homenagem da Amop, só 
tenho a agradecer pelo reco-
nhecimento. Os resultados al-
cançados pela Copagril se de-
vem ao trabalho de todo nosso 
quadro social e funcional, as-
sim como parceiros e todos 
que apoiam as atividades da 

nossa cooperativa”, declarou 
Ricardo Sílvio Chapla.

 
  Premiação jornalística

A entrega da honraria ao 
presidente aconteceu durante 
evento do 12º Prêmio Amop de 
Jornalismo, ocasião em que foi 
premiada a jornalista da Co-
pagril, Carina Walker Ribeiro, 
que ficou com o prêmio de 2º 
lugar na categoria Fotografia, 
a partir da publicação da foto 
intitulada “Hora da Colheita”, 
a qual estampou reportagem 
da edição de janeiro/fevereiro 
da Revista Copagril.

Familiares, diretores, gerentes e assessores prestigiaram a 
solenidade, em Cascavel 
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Os vários prêmios são reconhecimento pelo trabalho conjunto com os associados

MULTIPREMIADA
COPAGRIL É EMPRESA

DESTAQUES D

Diretor-secretário Márcio Buss, o diretor-presidente da Copagril, 
Ricardo Sílvio Chapla e o diretor vice-presidente Elói Darci Podkowa 
receberam a comenda
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PRÊMIO MARECHAL

HOMENAGEM DO SINDIAVIPAR

PRÊMIO EXCELÊNCIA

Como resultado de uma forte presença no mercado regional, 
a Cooperativa Agroindustrial Copagril recebeu uma série de 
prêmios e homenagens, promovidos por importantes entidades. 
A homenagem mais recente foi o Prêmio Marechal 2017, con-
ferido pela Associação Comercial e Empresarial do município 
(Acimacar), no dia 25 de novembro, em solenidade realizada 
no Centro de Eventos Werner Wanderer, em Marechal Cândido 
Rondon. Na pesquisa do prêmio, a Copagril foi vencedora em 
três categorias: Supermercado, Posto de Combustíveis e Loja 
Agropecuária, na categoria comércio de insumos agrícolas.

Agradecimento
A família Copagril agradece imensamente a todos os associa-

dos, clientes, fornecedores, parceiros, colaboradores e amigos 
pelo reconhecimento recebido em mais uma edição do Prêmio 
Marechal e destaca que segue cultivando seus valores de ética, 
cooperação, qualidade, atendimento, sustentabilidade econô-
mica, social e ambiental para melhorar cada vez mais a vida 
das pessoas.

O diretor-presidente da Copagril rece-
beu do Sindicato das Indústrias de Produ-
tos Avícolas do Estado do Paraná (Sindia-
vipar) uma homenagem reconhecendo sua 
contribuição para o desenvolvimento do 
setor avícola. A entrega aconteceu durante 
o Jantar do Galo 2017, realizado no dia 
09 de novembro, em Foz do Iguaçu, após 
a realização do V Workshop Sindiavipar: 
Avicultura do Brasil para o Mundo. Ricardo 
Sílvio Chapla agradeceu aos responsáveis 
pela homenagem e destacou que o grande 
desenvolvimento da avicultura se deve ao 
trabalho de todos que fazem parte do setor.

Durante solenidade realizada no dia 18 de novembro, no JS Eventos, em Guaíra, a Copagril foi agraciada com 
três prêmios. Foi a 9ª edição do Prêmio Excelência de Guaíra, promovida pela Associação Comercial e Empresa-
rial (Aciag). A Copagril foi a empresa mais lembrada pelos consumidores nas categorias Cooperativa e Venda de 
Implementos Agrícolas, sendo que o Supermercado Copagril de Guaíra destacou-se na categoria Comércio de 
Frutas e Verduras. A diretoria, associados e funcionários da Copagril sentem-se honrados pelo reconhecimento e 
a empresa reitera seu compromisso com a qualidade dos produtos e serviços prestados à comunidade guairense.
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DIA DE CAMPO COPAGRIL SERÁ DIAS  
10 E 11 DE JANEIRO DE 2018

O mais grandioso evento 
promovido pela Cooperativa 
Agroindustrial Copagril – o Dia 
de Campo Copagril – será reali-
zado nos dias 10 e 11 de janeiro 
de 2018, na Estação Experimen-
tal, em Marechal Cândido Ron-
don.

Neste ano, o evento contará 
com a participação de aproxi-
madamente 100 empresas par-
ceiras, que irão expor ao pú-
blico seus produtos e serviços, 
abrangendo sementes e agro-
químicos, itens para pecuária, 
instituições financeiras, educa-
cionais, entre outras, oferecendo 
um universo bastante diversifica-
do de atrações.

Agropecuária
O ponto alto do evento é a 

diversidade agrícola, pois essa 

edição contará com demonstra-
ção de ensaios de cerca de 55 
variedades de soja, em torno de 
60 híbridos de milho, e mais de 
20 espécies de pastagens.

De acordo com o responsável 
pela Estação Experimental da 
Copagril, Darci Sonego, todos 
os anos são lançados produtos 
com novas tecnologias, que são 
testados pela cooperativa para 
demonstração ao público. “As 
tecnologias encontradas em 
qualquer parte do Brasil po-
derão ser conferidas na nossa 
Estação Experimental, onde os 
produtores poderão conhecer 
cada variedade e híbrido para 
definir qual deles irá cultivar na 
sua lavoura”, menciona.

Paralelamente também ha-
verá exposição de máquinas e 
implementos agrícolas, que são 

essenciais para o trabalho no 
campo e favorecem a agilidade 
nas atividades tanto agrícolas 
como pecuárias.

Programação
A programação do Dia de 

Campo terá início às 08 horas 
da quarta-feira (10/01), com 
café da manhã para recepção 
aos visitantes. A abertura para 
visitação aos estandes está mar-
cada para as 08h30. A pro-
gramação do primeiro dia será 
estendida até 20 horas, propor-
cionando horário estendido para 
o público prestigiar as atrações.

No segundo dia do evento 
também haverá café da manhã 
às 08 horas e abertura para visi-
tação às 08h30. O encerramen-
to da feira está marcado para as 
18 horas da quinta-feira.

Maior feira realizada pela cooperativa terá cerca de 100 empresas parceiras

EVENTOE
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DIA IMBATÍVEL SE CONSOLIDA 
 NOS SUPERMERCADOS COPAGRIL

Com o objetivo de alavancar 
as vendas e oferecer um dia de 
grande vantagem para os clien-
tes economizarem, os Supermer-
cados Copagril vêm realizando, 
mensalmente, o Dia Imbatível, 
uma promoção com grande nú-
mero de ofertas especiais em to-
das as seções.

A promoção acontece geral-
mente na quarta-feira da tercei-
ra semana de cada mês e, ao 
longo deste ano, se consolidou 
na rede de Supermercados Co-
pagril, já que os clientes aprova-
ram e se habituaram a aprovei-
tar para fazer as compras com 

mais economia nesta data. Um 
dos clientes é o associado João 
Silva, morador de Novo Hori-
zonte, que costuma fazer com-
pras no dia da promoção. “Eu e 
minha esposa, Libra Silva, sem-
pre aproveitamos esse dia de 
ofertas”, relata.

Satisfação
Para atender a esse anseio dos 

clientes, a Copagril faz um es-
forço extremo junto aos seus for-
necedores para conseguir bons 
preços para oferecer aos seus 
consumidores, gerando satisfa-
ção e fazendo com que voltem 

sempre para comprar bem.
Os preços praticados no Dia 

Imbatível são conhecidos so-
mente no dia em que a pro-
moção acontece. Sendo assim, 
os clientes podem ir ao super-
mercado ou acompanhar as 
divulgações na página dos Su-
permercados Copagril no Face-
book: facebook.com/Supermer-
cadoscopagril/ 

O Dia Imbatível é realizado 
ao mesmo tempo nos cinco su-
permercados da cooperativa, 
localizados em Marechal Cân-
dido Rondon (dois), Nova Santa 
Rosa, Novo Sarandi e Guaíra.

O grande dia de ofertas se tornou uma tradição e já é aguardado pelos clientes

VAREJO V
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Com aumento do peso médio do frango na última década, estruturas  
precisam de novos investimentos em ambiência

COPAGRIL ESTABELECE NOVOS  
PADRÕES PARA AVIÁRIOS

No período de 12 anos de 
funcionamento do sistema de 
integração avícola Copagril 
ocorreu uma grande evolução 
genética, de manejo, nutricio-
nal, de equipamentos e de sa-
nidade das aves, o que provo-
cou o aumento do peso médio 
de abate dos frangos, passan-
do de 2,700kg para 3,000kg, 
com a mesma idade de abate. 
Com isso, os aviários constru-
ídos há cerca de uma década 
passaram a ter novas exigên-
cias, especialmente em termos 
de ambiência, visando oferecer 
condições ideais para o aloja-
mento e engorda de frangos de 
corte. Por esse motivo, granjas 
dos produtores integrados da 

Copagril estão passando por 
uma fase de reformas visando 
atenderem novos padrões es-
tabelecidos pela cooperativa. 
O mesmo ocorre com alguns 
novos aviários que estão sendo 
edificados, conforme cronogra-
ma definido pela empresa, vi-
sando ampliar de 160 mil para 
180 mil o número de aves aba-
tidas por dia na unidade frigorí-
fica da Copagril, instalada em 
Marechal Cândido Rondon.

Com esta fase de transição, 
a cooperativa está apostando 
nos aviários com sistema dark 
house. Neste sistema, as aves 
alojadas ficam em um ambiente 
mais escuro devido ao contro-
le da luminosidade do galpão. 

Com a menor incidência de 
luz, as aves ficam mais cal-
mas, se movimentam menos e 
apresentam melhor conversão  
alimentar. 

Devido ao maior controle do 
ambiente, no sistema dark hou-
se é possível alojar mais aves 
por metro quadrado. No caso 
da Copagril, isso representa  
4 mil frangos a mais no mes-
mo aviário, que tem dimensão 
de 130x14 metros. Assim, cada 
aviário passa de 23 para 27 mil 
aves alojadas por lote.

Projetos
A Copagril está oferecendo 

acompanhamento de projetos 
e obras, tanto de reforma como 

AVICULTURA A

O técnico Carlos Eberts com Valdecir, a esposa Flávia e Vilson Koppe: orientação técnica foi 
fundamental na tomada de decisão pela construção do aviário modelo dark house
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construção de aviários. Confor-
me o profissional do Fomento 
Aves da Copagril, Carlos Mag-
num Eberts, nas obras de refor-
ma fica a critério do produtor 
manter o padrão convencional 
“amarelo” ou transformar em 
dark house. “O tamanho da es-
trutura é o mesmo, mas há al-
gumas diferenças pontuais em 
termos da instalação e equipa-
mentos”, ressalta. Nos aviários 
com sistema dark house, por 
exemplo, os exaustores são ins-
talados na lateral do barracão 
e não ao fundo, como no siste-
ma convencional; o objetivo é 
reduzir a incidência de luz. Em 
termos de equipamentos, é ne-
cessário instalar um sistema de 
iluminação dimerizável. Tam-
bém precisa ser instalada uma 
linha adicional de comedouro 
e bebedouro, além de lonas  
pretas.

Reformas
Já no caso de reformas está 

sendo recomendada a instala-
ção de mais exaustores, com o 
objetivo de aumentar a veloci-
dade do ar dentro do barracão, 

assim como a instalação de 
placas evaporativas e melhorias 
na vedação dos aviários. Outra 
característica do novo padrão 
implantado para os aviários é 
a altura do galpão, que passou 
de 3,1 para 2,6 metros. Tudo 
isso favorece um maior contro-
le da ambiência. “A instalação 
de equipamentos melhor di-
mensionados garantem maior 
eficiência e redução do consu-
mo de energia elétrica”, expli-
ca Carlos Magnum. Segundo 
ele, cada aviário requer uma 
análise específica sobre como 
realizar o investimento. “Reco-
mendamos que os produtores 
entrem em contato com a as-
sistência técnica da Copagril 
antes de realizar seus projetos. 
Dessa forma, podemos orien-
tar para que o investimento 
seja feito da forma correta”, 
reforça.

Conforme ele, a iniciativa de 
estabelecer novos padrões tem 
perspectiva de reduzir custos 
de produção para o associa-
do, ampliar o número de aves 
alojadas e melhorar a renda 
do produtor.

Sucesso
Os associados Vilson e Valdecir 

Eldir Koppe, residentes na Linha 
Horizonte, em Marechal Cândi-
do Rondon-PR têm dois aviários 
no sistema convencional e pla-
nejavam construir o terceiro nos 
mesmos moldes, mas receberam 
orientação técnica da Copagril e 
mudaram de ideia. “O Carlos fa-
lou que teríamos um aviário novo, 
mas com tecnologia que em breve 
poderia ser ultrapassada. Por isso 
resolvemos construir no modelo 
dark house e hoje sabemos que fi-
zemos a escolha certa”, relatam os 
produtores, que já estão no quinto 
lote de aves em dark house. 

Mesmo havendo receio de 
partir para uma nova forma de 
manejo, até então desconheci-
da, os irmãos aceitaram o desa-
fio. “Com o acompanhamento 
do técnico da Copagril nos sa-
ímos bem desde o primeiro lote. 
Tivemos melhora do IEP, menor 
gasto com lenha, menor cus-
to com energia elétrica e ainda 
alojamos mais aves, garantindo 
uma renda maior”, concluem 
Vilson e Valdecir Koppe, que es-
tão satisfeitos com a atividade.

No padrão dark house os exaustores são instalados na lateral do aviá-
rio, para reduzir a incidência de luz no interior do galpão
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Na pecuária leiteira, assim 
como em todas as criações, 
o bem-estar animal tem forte 
influência no rendimento dos 
animais e, por conta disso, este 
fator vem recebendo cada vez 
maior atenção dos produtores 
rurais. De acordo com o encar-
regado do Fomento Leiteiro da 
Copagril, Rodrigo Aparecido Vi-
cente, uma das alternativas que 
proporcionam mais conforto 
para os bovinos é o sistema de 
compost barn, um tipo de ins-
talação que possui uma grande 
área coberta para descanso das 
vacas leiteiras, além de ventila-
dores e compostagem de cama, 

oferecendo um local seco para 
os animais durante todo o ano.

Na propriedade de Douglas e 
Angela Borchert, localizada na 
Linha Flor da Serra, município 
de Quatro Pontes-PR, o sistema 
de compost barn, implantado 
há um ano, foi a solução para 
o problema do barro em dias 
de chuva, permitiu ampliar o 
número de animais na proprie-
dade e ainda proporcionou me-
lhores resultados em termos de 
sanidade e produtividade.

Sucessão
Dentro do processo de suces-

são familiar, Douglas assumiu 

em 2006 a atividade leiteira que 
era exercida pelo pai. Na época 
a família tinha 10 a 12 animais 
e contava com uma produção 
média de 70 litros de leite por 
dia. “Como esta é a nossa única 
atividade, resolvemos aumentar 
o número de animais, mas a 
estrutura da propriedade limi-
tava esse crescimento”, lembra 
Douglas. Quando alcançou em 
torno de 45 animais criados em 
pastagem e cocho com produção 
de mil litros/dia, a dificuldade de 
lidar com eles em dias de chuva 
aumentou e veio a decisão de 
investir na estrutura de compost 
barn.

Instalações também permitem criar um número maior de vacas em uma mesma área

PECUÁRIA LEITEIRA P

  



23REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 101 - NOVEMBRO/DEZEMBRO 2017

Salto
Com o investimento nas ins-

talações, a atividade deu um 
salto em volume e qualidade. 
Atualmente, a família Borchert 
tem 239 animais. Desse total, 
101 são vacas em lactação, al-
cançando uma produção média 
de 2.650 litros de leite/dia, sen-
do dedicada à pecuária leiteira 
uma área de nove alqueires. Os 
demais animais são touros, no-
vilhas, bezerras e vacas secas. 
“Queremos chegar a uma pro-
dução de 3 mil litros de leite por 
dia”, almeja Douglas. 

Na área de compost barn, 
as vacas permanecem o tempo 
todo na sombra, ficam prote-
gidas do tempo e dispõem de 
local confortável para descan-
sarem. Segundo o técnico em 
agropecuária da Copagril, elas 
têm uma vida sem estresse e o 

seu bem-estar é aliado da nutri-
ção, que inclui ração, feno, sila-
gem e grama tifton 85. “Nessas 
condições, as vacas conseguem 
expressar seu máximo potencial 
produtivo”, salienta Rodrigo Vi-
cente.

Qualidade
A propriedade de Douglas e An-

gela também é exemplo de que é 
possível produzir com qualidade 
mesmo lidando com um número 
de animais acima de uma cen-
tena. A Contagem Bacteriana 
Total (CBT) é de 63.000 por ml 
de leite; a Contagem de Células 
Somáticas (CCS) é de 454.000 
por ml e o Extrato Seco Total (EST) 
é de 12,3%. “Isso mostra que a 
raça holandesa também con-
segue obter um bom índice no 
quesito extrato seco”, comenta o 
profissional da cooperativa. O 

manejo da atividade é feito pelo 
casal, com apoio do funcioná-
rio, Tiago Luiz Schneider.

Prenhez
Conforme Rodrigo Vicente, 

outro índice que chama a aten-
ção na propriedade dos Bor-
chert é a taxa de prenhez, que 
fica acima de 90%, considerado 
um alto índice. “Desse modo, 
a quantidade de bezerras da 
propriedade aumenta cada vez 
mais, fazendo com que não 
haja depreciação do plantel 
de bovinos”, analisa o técnico.  
  Hoje já é possível planejar 
para os próximos anos o iní-
cio da comercialização de 
animais, garantindo mais uma 
fonte de renda para a família 
de associados da Copagril, que 
está satisfeita com a atividade  
leiteira.

A assistência técnica acompanha os índi-
ces de qualidade do leite alcançados na 
propriedade

Douglas com o filho Kauã e a vaca nº 
108: o bem-estar animal também é  
expressado pela docilidade dos bovinos
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SUINOCULTURA S

Registros oficiais são importantes para assegurar confiabilidade do  
setor produtivo

PRODUTORES DEVEM INFORMAR SALDO  
MENSAL DO PLANTEL À ADAPAR

As atividades agropecuárias so-
frem constantemente mudanças de-
vido a uma evolução de ordem ge-
nética, sanitária e nutricional, tudo 
isso para acompanhar o mercado 
consumidor, que está cada vez mais 
exigente, principalmente quando se 
trata de segurança do alimento, ou 
seja, consumir um produto confiá-
vel, livre de resíduos e com qualida-
de garantida. Vários são os progra-
mas que as agroindústrias utilizam 

para garantir esse papel e conquis-
tar esse mercado exigente que por 
eventualidade é o que melhor paga 
por receber alimento seguro.

Nesse contexto, cada um tem o 
seu papel a ser cumprido para que 
essa garantia de qualidade chegue 
às mesas dos consumidores. O Go-
verno Federal, por intermédio do 
Ministério da Agricultura (Mapa), 
conta com o Departamento de Ins-
peção de Produtos de Origem Ani-

mal (Dipoa), por meio da sigla S.I.F. 
(Serviço de Inspeção Federal), mun-
dialmente conhecida e respeitada 
por garantir a qualidade esperada. 
Esse serviço é disponibilizado pelo 
Mapa e atualmente é atuante em 
mais de cinco mil estabelecimentos 
brasileiros, todos supervisionados 
pelo Dipoa. Esse serviço atua na 
agroindústria, do abate à expedi-
ção desses produtos prontos e in-
dustrializados.
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Origem
Além dessa garantia de inspeção, 

o mercado consumidor avalia mui-
to a origem desses animais quanto 
à sanidade da região da produção 
animal, ou seja, a presença de do-
enças exóticas e patogênicas num 
determinado país ou estado que 
possa ser associado a um produto 
de menor qualidade ou de menor 
valor agregado. Um exemplo prá-
tico é o estado de Santa Catarina, 
que há mais de 10 anos é consi-
derado livre de febre aftosa sem 
vacinação. Para muitos parece um 
mero detalhe, mas em se tratando 
de garantia de qualidade, Santa 
Catarina é privilegiada para ex-
portar sua carne suína para países 
importantíssimos cujo pagamento 
pelo produto é maior que em ou-
tros países. Esse trabalho é exerci-
do e praticado pelo vínculo entre 
o produtor rural, a agroindústria e 
Agência de Defesa Agropecuária 
de cada estado, sendo no Paraná 
a Adapar. 

Os produtores rurais têm o de-
ver de facilitar e auxiliar da melhor 
forma possível os serviços presta-
dos pela Adapar, pois a partir dos 
dados levantados por ela muitos 
países abrem as portas para comer-
cialização de produtos, por repre-
sentar confiabilidade e segurança 
na produção.

Dentre as obrigações que são des-
tinadas ao produtor e os técnicos 
de campo estão as notificações por 
mortalidade. Atualmente, os índices 
de mortalidade superiores aos estipu-
lados no Anexo II, Portaria Nº 220, 
de 10 de outubro de 2014, devem 
ser notificados à Adapar. Confira 
os limites para notificação: Repro-
dutores 2%; Leitões Maternidade 

15%; Leitões Creche 7%; Leitões  
Terminação 9%.

 
   Registro 

Após a notificação, a Adapar tem 
o dever de visitar a propriedade e 
realizar investigação epidemioló-
gica para entender as causas e re-
gistrar no sistema de Defesa para 
ficar arquivado e comprovada a 
presença ou ausência de doença 
contagiosa e de interdição de pro-
priedade.

Notificar por alta mortalidade na 
granja não gera problemas ao pro-
dutor, mas indica que produtores e 
Adapar estão atentos e vigilantes 
com relação a investigar o apare-
cimento de novas enfermidades que 
possam prejudicar a atividade, ge-
rando prejuízos aos suinocultores.

Plantel
Outra participação fundamental 

do produtor rural é a atualização 
de saldo do plantel na Adapar. Isso 
é exigido devido à necessidade do 
produtor rural emitir a GTA (Guia 
de Trânsito Animal) para o trans-
porte de animais entre as proprie-
dades. Com a emissão da GTA, a 
Adapar consegue acompanhar a 
movimentação intra e interestadu-
al, garantindo ainda mais controle 
sobre a produção suídea. O pro-
dutor que realiza essa atualização 
sabe como o processo é simples. 
Basta contabilizar o número de ma-
trizes totais do plantel, o número 
de cachaços (monta e rufião), nú-
mero de matrizes mortas, número 
de cachaço mortos, porcentagem 
de mortalidade de reprodutores, 
número de leitões mortos, porcen-
tagem de mortalidade de leitões, 
estoque de leitões ao pé da porca 

e repassar mensalmente à Adapar. 
No município de Marechal Cândi-
do Rondon, há uma unidade que 
abrange os municípios de Merce-
des, Quatro Pontes, Pato Bragado 
e Entre Rios do Oeste. Já São José 
das Palmeiras possui abrangência 
da unidade de Santa Helena, Nova 
Santa Rosa se reporta à Unidade de 
Palotina, e Toledo possui unidade 
no município.

Diante do previsto para os pró-
ximos anos, a produção de suínos 
deve crescer para atender a deman-
da mundial de proteína animal, para 
isso as agroindústrias investirão ainda 
mais na produção animal, e nesse 
sentido é preciso continuar realizan-
do as devidas obrigações e deveres 
como produtores rurais conscientes e 
atuantes na Defesa Agropecuária dos 
respectivos estados, justamente pen-
sando em crescimento da pequena e 
média propriedade, pela sua perma-
nência no mercado pecuário.

Contabilidade
Os irmãos Cristian (foto), Cleiton 

e Claudiane Haab são associados 
da Copagril e trabalham com Uni-
dades Produtoras de Leitões (UPL). 
Eles têm alojadas em torno de 950 
matrizes nas granjas localizadas na 
Linha Boa Vista, Guavirá e Glória 
(São Roque), em Marechal Cândi-
do Rondon. A família adota rígido 
controle da mortalidade e do sal-
do do plantel, além de apresentar 
mensalmente formulário atualizado 
à Adapar. “Acreditamos que é im-
portante oferecer informações cor-
retas à Adapar para que possa ter 
controle dos plantéis, da sanidade 
e da movimentação de animais nas 
granjas, para ter rastreabilidade”, 
afirma Cristian.
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NOTAS VALIOSAS N

SOMOSCOOP
Para garantir que mais e mais brasileiros conheçam o jeito humanizado de fazer negócios e gerar re-

sultados, o Sistema OCB (Organização das Cooperativas Brasileiras) acaba de lançar o movimento  
SomosCoop – uma campanha nacional de valorização das cooperativas brasileiras, seus cooperados e 
empregados.

O cooperativismo envolve 13 milhões de brasileiros e as cooperativas têm uma contribuição importante 
na produção agropecuária nacional, na inclusão e na educação financeira de milhões de pessoas no país. 
Elas atuam por uma economia local mais forte e, assim, por um país mais desenvolvido e próspero.

A Maria Lurdes Becker Weber, que é 
sócia do Comitê Feminino 28 de Março, 
de Quatro Pontes, foi a vencedora do 
Concurso de Receitas do programa Ca-
minhos do Campo edição 2017, por ter 
elaborado a receita do mousse de ma-
racujá com soja caramelizada. Ela e o 
esposo Darci receberam em casa o apre-
sentador Sandro Ivanowski, o prefeito de 
Quatro Pontes, João Laufer, e o vice Tiago 
Hansel.

RECEITA PREMIADA
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A Revista Amanhã e a PwC Brasil realizaram, no dia 22 de novembro, na Expo Unimed, em Curitiba, 
evento de premiação às empresas vencedoras do ranking Grandes & Líderes – 500 Maiores do Sul 
2017. A Cooperativa Agroindustrial Copagril apareceu na 84ª colocação entre as 500 maiores do 
Sul, subindo quatro posições em relação ao ano anterior. Dentre as maiores do Paraná, a Copagril 
conquistou a 37ª posição.

Visando conscientizar os funcionários sobre 
a importância da prevenção e do diagnóstico 
precoce do câncer, a Copagril realizou, no 
dia 27 de novembro, palestras com o sócio-
fundador do Hospital do Câncer de Cascavel 
(Uopeccan), Wilson Riedlinger, na AACC e na 
Unidade Industrial de Aves Copagril (UIA).

A Copagril e a Frimesa promoveram, no dia 
21 de novembro, um treinamento com a equi-
pe de profissionais que realiza o transporte de 
leite nos municípios de atuação das cooperati-
vas no Mato Grosso do Sul. O curso abordou 
a Instrução Normativa 62, que dispõe sobre a 
qualidade do leite.

ENTRE AS MAIORES

NOVEMBRO 

AZUL
QUALIDADE DO 

LEITE
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AGRONÔMICO A

Eles participaram de evento realizado no Clube Aliança

PRODUTORES DA COPAGRIL SÃO  
HOMENAGEADOS PELA ALTA 
PRODUTIVIDADE DE MILHO

Ampliar a produção de 
alimentos é uma demanda 
mundial, e o desafio do setor 
produtivo é fazê-lo com susten-
tabilidade, elevando a média 
de grãos produzidos em uma 
mesma área. É nesse intuito 
que surgiu a parceria entre 

Copagril, Syngenta e agriculto-
res que aderiram ao Programa 
de Solução Integrada Grano 
Top. Esse programa tem pro-
porcionado produzir cada vez 
mais e melhor.  Ele prevê uma 
série de ações recomendadas 
e uso de determinados recur-

sos tecnológicos que devem ser 
seguidos pelo produtor para se 
alcançar as melhores produtivi-
dades. Os melhores resultados 
na produção de milho têm sido 
reconhecidos pela multinacio-
nal e pela cooperativa, a partir 
de uma homenagem aos agri-

Produtores do Paraná que tiveram as melhores produtividades dentro do programa foram homenageados
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cultores participantes.
Neste ano, o evento foi reali-

zado no dia 23 de outubro, no 
Clube Aliança, em Marechal 
Cândido Rondon-PR, quando 
associados da Copagril foram 
homenageados. 

A cerimônia contou com a 
presença dos diretores da co-
operativa, presidente Ricardo 
Sílvio Chapla, vice-presidente 
Elói Darci Podkowa e diretor- 
secretário Márcio Buss, além 
dos representantes da Syn-
genta, o gerente regional Luiz 
Oliveira, e o gerente de marke-
ting para a cultura de milho,  
Marcelo Souza. 

Na ocasião, foi enaltecida a 
disposição dos agricultores em 
aceitar o desafio lançado pela 
Syngenta em conjunto com a 
Copagril para utilizarem as 
melhores tecnologias disponí-
veis no mercado visando con-
quistar altas produtividades do 
cereal. 

Vencedores
Dentre os produtores associa-

dos do Paraná foram premia-
dos em 1º lugar Jaimir Mohr 
(378 sacas por alqueire), as-
sistido pelo profissional Adilson 
Eger; em 2º lugar ficou Auré-
lio Maldaner (361 sacas), tendo 

como consultor Juliano Tárta-
ro; e em 3º lugar Eloísa Fincler  
Schwantes (358 sacas), assisti-
da pela engenheira agrônoma 
da Copagril, Monise Herpich. 
Já entre os produtores do Mato 
Grosso do Sul foram premiados 
em 1º lugar Albino José Petri-
koski (309 sacas por alqueire), 
tendo como consultor Sedenir 
Américo; em 2º lugar ficou 
a Família Jung/Gerson Jung 
(275 sacas por alqueire), as-
sistidos por Adilson Managó; e 
em 3º lugar a Família Siewes/
Emerson Siewes (262 sacas), 
tendo como consultor Marcelo 
Vandré Kerber.

Associados da Copagril no Mato Grosso do Sul também foram agraciados durante o evento
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AGRONÔMICO A

Com a cultura no período crítico, os danos podem ser irreversíveis

O monitoramento dos perce-
vejos através das amostragens 
periódicas nas lavouras de soja 
é o componente básico e de 
fundamental importância nos 
programas de manejo integra-
do de pragas. Assim, a tomada 
de decisões corretas de manejo 
requer avaliações confiáveis, 
precisas e rápidas na estimati-
va da densidade populacional 
da praga. 

Percevejos são insetos suga-
dores com enorme potencial de 
ocasionar prejuízos na cultura 
da soja. Devido ao seu hábito 
alimentar, afetam diretamente 
o rendimento e a qualidade, 
resultando em lavouras com 
má formação dos grãos e va-
gens, além da indução de um 
distúrbio fisiológico que afeta 
a maturação normal das plan-
tas atacadas, permanecendo 

estas com as folhas verdes ao 
final do ciclo. 

Neste contexto, as lavouras 
de soja da região de atuação 
da Copagril no Oeste do Pa-
raná  e Sul do Mato Grosso do 
Sul encontram-se na fase final 
de florescimento, iniciando a 
formação de vagens; e as la-
vouras semeadas mais cedo 
encontram-se no enchimento 
de grãos, momento em que 
o produtor deve intensificar o 
monitoramento, que embora 
os percevejos estejam presen-
tes desde o período vegeta-
tivo da cultura, é no período 
reprodutivo que ocorrem os 
prejuízos, iniciando-se após o 
desenvolvimento das vagens 
(canivetinho), chegando ao 
período crítico que compreen-
de entre o final do desenvolvi-
mento das vagens e início do 

enchimento dos grãos, período 
em que a cultura é mais sensí-
vel ao ataque, resultando em 
danos irreversíveis se não ma-
nejados adequadamente. 

 
  Monitoramento

As tomadas de decisão para 
o controle devem seguir um 
programa de “Manejo Inte-
grado de Pragas” (MIP), sem 
prejuízos ao meio ambiente, 
baseado no monitoramento 
para determinação segura dos 
níveis populacionais dos per-
cevejos e do estádio de desen-
volvimento em que a cultura se 
encontra. Para o monitoramen-
to, o método recomendado é o 
do pano-de-batida.

Monitoramento esse que Ce-
sar Luiz Maldaner, associado 
Copagril da unidade de Entre 
Rios do Oeste-PR já tem como 
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rotina constante na condução 
de sua lavoura. “Com o au-
xílio da assistência técnica da 
Copagril realizamos vistorias 
periódicas na lavoura para de-
cidir o momento correto para o 
manejo”, afirma o associado, 
que complementa: “assim po-
demos obter bons resultados 
na colheita tanto em produtivi-
dade como em qualidade”. 

Pano-de-batida
Conforme o engenheiro 

agrônomo, Juliano Tartaro, da 
unidade Copagril de Entre Rios 
do Oeste, o monitoramento 
visa à diminuição da infesta-
ção de percevejos na soja. “O 
ataque intenso de percevejo 
nas lavouras pode resultar em 
grãos menores, enrugados e 

chochos, ocasionando perdas 
de rendimento e da qualidade 
final dos grãos, e ainda pode 
provocar a retenção de folhas 
verdes, fazendo com que as 
plantas de soja não amadure-
çam uniformemente, dificultan-
do a colheita”, aponta.

“Utilizando pano-de-batida e 
fazendo amostragens uma vez 
por semana em diferentes pon-
tos da lavoura consegue-se di-
mensionar com maior precisão 
a incidência das pragas, as-
sim, com essas informações em 
mãos, obtém-se uma melhor to-
mada de decisão para adoção 
das medidas de controle, o qual 
deve ser realizado obrigatoria-
mente com o uso de EPI (Equi-
pamento de Proteção Individu-
al)”, enfatiza o agrônomo.

Medidas de controle
As medidas de controle de-

vem ser realizadas conforme 
os níveis de ação recomen-
dados pelo Manejo Integra-
do de Pragas, em função da 
quantidade de percevejos re-
gistrados nas amostragens. 
Portanto, é fundamental a de-
terminação segura do quanto 
existe da praga na lavoura 
para um bom e eficiente con-
trole, o qual deve ser realiza-
do quando necessário, com 
o uso racional de defensivos, 
através de produtos seletivos, 
permitindo a sobrevivência e a 
permanência dos inimigos na-
turais na lavoura, mantendo o 
potencial produtivo da cultura 
da soja e protegendo o meio 
ambiente.
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A Cooperativa Agroindustrial 
Copagril retomou o trabalho de 
conscientização de seus funcio-
nários sobre a importância de 
adotar uma postura de preven-
ção à dengue, mantendo vigi-
lância sobre locais e objetos que 
possam se tornar criadouros do 
mosquito (Aedes aegypti), trans-
missor da doença. 

Para auxiliar no trabalho de 
prevenção desenvolvido pela 
Secretaria de Saúde de Mare-
chal Cândido Rondon, a sede 
da Copagril e a região da Trans-
copagril foram denominadas 
como Pontos Estratégicos (PEs) 
para monitoramento e controle 
de focos de larvas do mosquito, 
passando a receber inspeções 
quinzenais nos referidos estabe-
lecimentos, além de palestras de 
conscientização.

A preocupação é com a che-
gada do verão, pois o calor e a 

umidade proporcionam um cli-
ma propício para a proliferação 
do mosquito. Também são nes-
ses períodos que historicamente 
ocorre aumento nos índices de 
infestação, assim como no nú-
mero de casos de dengue. 

Transmissão
Além de transmitir a dengue, 

o mosquito Aedes aegypti tam-
bém é transmissor de chikun-
gunya e zika vírus, doenças que 
acometem pessoas saudáveis a 
partir de uma simples picada, 
gerando significativas perdas, de  
bem-estar para as pessoas que 
são infectadas pelo vírus, de pro-
dutividade na empresa, pois os 
funcionários ficam afastados por 
um período e também gastos do 
governo com assistência ambu-
latorial e hospitalar. Diante disso, 
vale a pena combater o mosqui-
to para prevenir doenças.

Prevenção
As ações preventivas à den-

gue enfocam a eliminação de 
possíveis criadouros dos mos-
quitos: evitar o acúmulo de 
água parada em objetos, su-
catas, pneus, vasos de plan-
tas, oco de árvores, plásticos, 
lonas, copos plásticos, carteira 
de cigarros, tampinhas de gar-
rafa ou qualquer superfície que 
possa acumular água. Também 
é preciso fechar caixas d’água, 
cisternas, ralos, tonéis, fossas 
e outros reservatórios; limpar 
calhas e tratar a água da pis-
cina. É importante evitar acú-
mulo de lixos em geral, sendo 
que se cada pessoa fizer sua 
parte e cuidar do ambiente em 
que permanece constantemen-
te, por exemplo em casa ou no 
trabalho, contribui de forma 
significativa com o combate ao 
mosquito Aedes aegypti.

Eliminar criadouros de larvas evita a proliferação 
 do mosquito transmissor da doença

  
  

  
 

 

SAÚDES
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SOCIAL S

Cooperativa está presente em três municípios do Estado

COPAGRIL PARTICIPA DE FEIRA ALUSIVA AOS 
40 ANOS DO MATO GROSSO DO SUL

No dia 11 de outubro foi cele-
brado o aniversário de 40 anos 
de fundação do Estado do Mato 
Grosso do Sul, onde a Copagril 
tem instaladas três lojas agrope-
cuárias e três Unidades de Rece-
bimento de Grãos. 

Em alusão à data, a Escola Es-
tadual Professora Iolanda Ally, de 
Mundo Novo, promoveu, no dia 
03 de outubro, uma feira para 
demonstrar as potencialidades 
locais e estaduais. Por isso, a Co-
pagril teve participação na feira, 

ao fazer parte da exposição dos 
setores de agricultura, pecuária, 
indústria e comércio.

Comunidade
De acordo com o gerente da 

Unidade Copagril de Mundo 
Novo, Nilton Berwanger, duran-
te a feira os alunos expuseram 
ao público informações sobre a 
Copagril, mencionando as lo-
jas agropecuárias, maquinários 
agrícolas, a linha de alimentos 
Copagril e até mesmo sobre o 

planejamento estratégico Rota 
50. “Para atender a solicitação 
dos alunos e viabilizar a nossa 
participação tivemos apoio das 
empresas Syngenta e Nutrifarma. 
Foi uma ação muito importante 
em que mais uma vez fortale-
cemos nosso relacionamento 
com a comunidade”, declara  
Berwanger.

No Mato Grosso do Sul, a Co-
pagril está presente nos municí-
pios de Mundo Novo, Eldorado 
e Itaquiraí.

O gerente da Unidade Copa-
gril de Mundo Novo e Eldorado 
(MS), Nilton Berwanger, com os 
alunos da Escola Estadual Pro-
fessora Iolanda Ally
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SOCIALS

Alunos das escolas do distrito de Margarida passaram  
a receber materiais espotivos  

  

A Associação Atlética Cultural 
Copagril (AACC), em parceria 
com a Secretaria de Esportes 
de Marechal Cândido Rondon, 
ampliou o projeto de escoli-
nhas de futsal. Agora, além de 
atender a cidade de Marechal 
Cândido Rondon, e os distritos 
de Porto Mendes e Iguiporã, o 
projeto também passa a ser re-
alizado em Margarida. 

Para marcar esta nova fase 
do projeto, no dia 11 de outu-
bro foi realizada a entrega de 
materiais esportivos para alu-
nos, na Escola Municipal Costa 
e Silva, distrito de Margarida. 

Atualmente, 74 crianças es-
tão participando dos treinos de 
futsal e mais alguns estão na fila 
de espera. Ao todo são mais de 

400 crianças beneficiadas com 
esse projeto da AACC em par-
ceria com a Secretaria de Es-
portes e que podem, por meio 
da prática esportiva, aprender 
mais, compartilhar experiên-
cias, conhecer novos lugares, 
conviver melhor com as pes- 
soas, além de terem uma ocu-
pação salutar no horário de 
contraturno escolar.

Apoio ao esporte	
Na oportunidade, o presi-

dente da AACC, Jaime Benja-
min Vilani, enalteceu o projeto. 
“Queremos parabenizar a to-
dos os envolvidos nesse impor-
tante trabalho e desejamos a 
todos muito sucesso nessa em-
preitada”, frisou o presidente.

O secretário de Esportes de 
Marechal Cândido Rondon, 
Cristiano Metzner (Suco), des-
tacou a importância das pes-
soas. “Parabéns a todos os en-
volvidos no projeto, pois nada 
acontece só com materiais, 
são os professores que fazem 
as coisas acontecerem”, frisou 
o secretário. 

A diretora do Colégio Esta- 
dual do Campo Margarida, 
Dorotea Krummenauer, agra-
deceu em nome da escola e da 
população. “Desde já toda a co-
munidade agradece à prefeitura 
municipal e à Copagril que não 
têm medido esforços pra que o 
esporte seja valorizado no nosso 
município e principalmente no 
nosso distrito”, enfatizou.

Representantes da AACC e Secretaria de Esportes entregaram  
materiais esportivos para alunos de Margarida
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INTERCÂMBIOI

Elas puderam conhecer mais sobre as atividades da cooperativa

  

Um grupo de mulheres coope-
rativistas do Paraguai escolheu o 
dia 10 de outubro para realiza-
ção de uma visita a instalações 
da Cooperativa Agroindustrial 
Copagril. As mulheres são coor-
denadoras de grupos que fazem 
parte do “Programa de Mujeres 
de Cooperativa Colonias Unidas 
de Paraguay”, que funciona há 
24 anos naquele país.

Durante a manhã, elas foram 

recepcionadas na Loja Agropecu-
ária Copagril, em Marechal Cân-
dido Rondon, onde participam de 
uma apresentação sobre todas as 
atividades da cooperativa: agrí-
colas, pecuárias, varejo, indústria 
e prestação de serviços.

Turismo
Além de visitarem a Copagril, 

as mulheres também tiveram a 
oportunidade de conhecer alguns 

pontos turísticos do município, tais 
como a Microcervejaria Haus Bier, 
onde existe fabricação de chope; 
e o Orquidário Esplendor, onde 
puderam adquirir plantas.

A visita proporcionou às mulhe-
res paraguaias conhecer mais so-
bre o país vizinho, sobre o municí-
pio de Marechal Cândido Rondon 
e a forma de organização coope-
rativista local, além de oportunizar 
a troca de experiências.

As mulheres visitantes foram recepcionadas na Loja 
Agropecuária Copagril, em Marechal Cândido Rondon 
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sa, do hábito da leitura e aprimo-
ramento da escrita. O tema deste 
ano foi: “A força da cooperação 
na construção de um mundo me-
lhor. O que aprendi com o coope-
rativismo?”.

Premiação
A solenidade de premiação dos 

vencedores da etapa estadual 
acontecerá no primeiro quadrimes-
tre do ano de 2018. Os alunos ven-
cedores serão divulgados durante a 
premiação.

O Prêmio de Redação é promovi-
do pelo Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Cooperativismo do Es-
tado do Paraná (Sescoop/PR).

  
 

 
Solenidade de premiação acontecerá no primeiro quadrimestre de 2018

Três alunos de escolas da área 
de ação da Copagril no progra-
ma Cooperjovem tiveram suas re-
dações classificadas para a etapa 
estadual do Prêmio de Redação 
2017. São eles: Daniel Alessandro 
Knaul, da Escola Municipal Costa 
e Silva, de Marechal Cândido Ron-
don, com o texto “A Importância da 
cooperação na minha vida”; Kauã 
Winicio Rodrigues da Costa, da Es-
cola Municipal Costa e Silva, que 
escreveu a redação “A importân-
cia do cooperativismo na vida de 
todos”; e a aluna Luana Caroline 
Weber, da Escola Municipal Tira-
dentes, de Mercedes, cuja redação 
foi intitulada “A união faz a força”.

Dentre os critérios de avaliação 
das redações estiveram: conteúdo 
coerente com o tema; clareza e se-
quência de ideias; vocabulário; e 
criatividade.

Tema
O Prêmio de Redação é realiza-

do entre alunos do 4º e 5º ano 
do Ensino Fundamental das insti-
tuições de ensino que contam com 
o programa Cooperjovem, coor-
denado pela Copagril. O prêmio 
visa reconhecer publicamente as 
melhores produções de texto que 
abordem o tema, com o objetivo 
de promover a reflexão dos alunos 
quanto à importância da pesqui-

COOPERJOVEM C



41REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 101 - NOVEMBRO/DEZEMBRO 2017

COOPERJOVEMC

interação, reflexão sobre as ati-
vidades educacionais e maior 
engajamento no programa.

O Cooperjovem é um pro-
grama da Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB), 
desenvolvido em âmbito nacio-
nal pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativis-
mo (Sescoop). Ele tem o propó-
sito de preparar e incentivar os 
educadores a difundirem entre 
os estudantes os conceitos da 
cooperação, a partir da ela-
boração e desenvolvimento de 
projetos nas escolas.

EDUCADORES PARTICIPAM DE ENCONTRO  
INTERESTADUAL EM CURITIBA

Foram abordados temas como valores, inovação, criatividade e transformação

Uma comitiva de 35 educado-
res da área de ação da Copagril 
marcaram presença no Encontro 
Interestadual do Programa Co- 
operjovem, evento que reuniu 
em torno de 800 profissionais, 
em Curitiba, nos dias 24 e 25 
de outubro.

A programação contou com 
palestra enfocando o tema “Re-
fletindo sobre nossos valores”, 
ministrada por José Carlos Jan-
sen de Mello. A segunda pales-
tra foi sobre “Inovação na Edu-
cação”, assunto abordado por 
Fernada Furia.

Na parte da tarde, os educa-
dores foram envolvidos na ativi-
dade “Despertar”. Em seguida 
houve o painel sobre “Inovação”, 
contando com a participação de 
Jean Sigel, Marcos Meier e Fer-
nanda Furia. Após acompanhar 
depoimentos, o público assistiu 
à palestra “Inovação e Criativi-
dade, a experiência lúdica como 
semente da transformação”, mi-
nistrada por Nelio Sprea.

Interação
O encontro do Cooperjovem 

proporciona aos educadores 
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ACFC A

Houve palestra, atividades recreativas, atrações culturais e coroação da rainha

  
 

O evento mais esperado do 
ano pelas integrantes dos Co-
mitês Femininos da Copagril foi 
realizado no dia 28 de outubro, 
em São José das Palmeiras-PR, 
contando com a participação 
de aproximadamente 350 mu-
lheres cooperativistas de mu-
nicípios da área de ação da 
cooperativa. O ponto alto do 
Encontro Anual da ACFC (Asso-
ciação dos Comitês Femininos 
da Copagril) foi a coroação da 
rainha, Marli Reis, do comitê 

28 de Março, de Quatro Pon-
tes, que sagrou-se campeã no 
torneio de bolãozinho de mesa 
e foi premiada. Quem ficou 
primeira princesa foi Sirlei Te-
rezinha Neumann, do CFC Flor 
do Campo, da Linha São Cris-
tóvão; e a segunda princesa foi 
Cleci Kholm Wickert, do comitê 
Horizonte, do distrito de Novo 
Horizonte, Marechal Cândido 
Rondon.

A programação do encon-
tro contou com apresentações 

culturais, palestra sobre pre-
venção e diagnóstico de cân-
cer de mama, cuidados com a 
beleza, atividades recreativas 
e sorteio de brindes arrecada-
dos pela Copagril. Na ocasião, 
o Comitê As Palmeirinhas ho-
menageou todas as mulheres 
presentes criando uma música 
especial para o Encontrão Fe-
minino, com fundo da música 
“Asa Branca”.

O evento contou com a pre-
sença de consultoras da Mary 

ê
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Kay, sendo que a partir desta 
parceria, o valor arrecadado 
com as maquiagens foi doado 
para a Pastoral da Criança de 
São José das Palmeiras.

Próximos encontros
Aproveitando a presença da 

grande maioria das mulheres 
que participam dos comitês foi 

realizada definição de quais co-
mitês realizarão os próximos en-
contros anuais da ACFC, fican-
do assim a programação: em 
2018 serão os comitês femini-
nos Sol Nascente, de Mercedes 
e Horizonte, de Novo Horizon-
te; em 2019 os comitês União 
e Progresso, de São Roque, Re-
nascer de Margarida e Flor do 

Campo de São Cristóvão; no 
ano de 2020 serão os comitês 
Raio de Luz, de Marechal Cân-
dido Rondon e 28 de Março, de 
Quatro Pontes; enquanto em 
2021 a organização do evento 
estará a cargo dos comitês As 
Palmeirinhas, de São José das 
Palmeiras e Amigas do Campo, 
de Entre Rios do Oeste.

Apresentação do Comitê As Palmeirinhas O bolãozinho de mesa é o mais  
disputado durante o encontro

Vencedoras da bolãozinho de mesa: a 2ª princesa Cleci Wickert, a rainha Marli Reis, 
e a 1ª princesa Sirlei Neumann, com Arlete Bendo e Jucimara Biscaro
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Quatro décadas de história da 
Associação dos Comitês de Jo-
vens da Copagril – ACJC foram 
celebrados em solenidade rea-
lizada no dia 02 de dezembro, 
no salão comunitário de Linha 
Palmital, em Marechal Cândido 
Rondon. 

Durante o evento foram ho-
menageados todos os ex-presi-
dentes da ACJC, dentre eles o 

diretor-presidente da Copagril, 
Ricardo Sílvio Chapla e o vice-
presidente Elói Darci Podkowa, 
assim como os vereadores Nil-
son Hachmann e Adriano Cot- 
tica, somando 28 homenage-
ados, dos quais dois in memo-
riam.

Histórico
Os Comitês de Jovens Coo-

perativistas resultaram de uma 
transformação dos Clubes 4S. 
Criados em 1952, os Clubes 4S 
serviram para capacitar jovens 
rurais de todo o Brasil, para o 
desenvolvimento tecnológico, 
educacional, social e cultural, 
estimulando a criatividade e a 
formação de cidadãos qualifica-
dos para tarefas comunitárias.

Até 1976, a Acarpa (hoje 

SOLENIDADE MARCA COMEMORAÇÃO 
 DOS 40 ANOS DA ACJC

Evento histórico foi recheado de homenagens aos ex-presidentes

COOPERATIVISMO C
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OS HOMENAGEADOS:

Emater) mantinha em ritmo 
acelerado o trabalho com os 
Clubes 4S, orientados por uma 
equipe formada por um técnico 
agrícola e uma assistente so-
cial. No entanto, várias causas 
fizeram com que tal atuação 
fosse lentamente desestimula-
da. Assim, a Acarpa entendeu 
que alguma organização em ní-
vel local deveria ser preparada 
para assumir gradativamente 
este trabalho. 

Dessa forma, um grupo de 
jovens, assessorado pelo então 
técnico da Acarpa, procurou a 
Copagril solicitando apoio para 
um trabalho com a juventude 
cooperativista. 

 
  O primeiro

Assim, no dia 16 de março de 
1977 foi fundado na Linha São 
José, em Quatro Pontes, o pri-
meiro Clube de Jovens Coope-
rativistas do Brasil, denominado 

“Ordem e Progresso”. 
Depois deste foram fundados 

outros clubes de jovens coope-
rativistas. E sentiu-se a necessi-
dade de um órgão maior para 
coordenar as atividades destes 
clubes, fundando-se a Associa-
ção de Comitês de Jovens.

Atualmente a ACJC tem 12 
comitês com suas próprias di-
retorias, cada qual com re-
presentantes na diretoria da  
associação.

1977	                      VALDIR STROHHAEKER (IN MEMORIAN)
1981	                      DALCIDO GRIELEITOW
1982	                      LAURI ACADIO SCHACHT (IN MEMORIAN) 
1983 1985	        GUIDO HERPICH
1986	                       NILSON HACHMANN
1987	                       RICARDO SÍLVIO CHAPLA
1988	                       ELÓI DARCI PODKOWA
1989  1990 1992	        MÁRCIO LASKE
1991	                       VITOR ALBRECHT
1993 1994 1996	        OSMAR ANTUNES
1995	                       SÉRGIO LUIZ SCHOFFEN
1997	                       JACIR JUARES COTTICA	
1998	                       MAURO JUNGES
1999	                       ARTEMIO SUSKI

GESTÃO GESTÃOEX-PRESIDENTE EX-PRESIDENTE 

2000	                     MOACIR DUPONT
2001	                     EDSON STORLASKI
2002	                     ADRIANO COTTICA
2003	                     CESAR PETRI
2004 2005                 IVANO SCHMIDT
2006	                     GERSON OHLWEILER
2007	                     CELSO BERGMAIER
2008	                     ADEMIR LUIZ GRIEP
2009 2010                 GIONE ROBERTO HECK
2011	                     JULIANO KIST
2012	                     ALMIR SAUER
2013 2014                 FERNANDO ADAM
2015  2016                ALAN HUBERT
2017	                     VANESSA WOMMER (ATUAL)
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EESPORTES

  
 

 

Após quatro etapas de jogos nas modalida-
des de futsal, jogos de mesa, atletismo, futebol 
suíço e vôlei, foram conhecidos, no dia 19 de 
novembro, os comitês vencedores das Olimpí-
adas da Associação dos Comitês de Jovens da 
Copagril (ACJC). 

Na última etapa, ocorrida no Ginásio de Es-
portes do distrito de Margarida, em Marechal 
Cândido Rondon, foi anunciado como gran-
de campeão o CJC Juntos Venceremos, da Li-

nha São João e Wilhelms/Marechal Cândido  
Rondon. No mesmo dia foram realizados os 
jogos da modalidade de futsal.

Neste ano, as etapas foram realizadas nos 
distritos de Margarida, Iguiporã, Novo Hori-
zonte e no município de Quatro Pontes.

As Olimpíadas da ACJC têm o propósito de 
incentivar a prática desportiva entre os jovens 
e promover a integração dos membros dos  
comitês.

Edição 2017 foi composta por quatro etapas de jogos em várias modalidades

CLASSIFICAÇÃO GERAL DAS OLIMPÍADAS:

1º  Lugar: Juntos Venceremos - Linha São João e Wilhelms/Marechal C. Rondon

2º Lugar: Progresso Sem Fronteiras - Pato Bragado

3º Lugar: Esperança Jovem - Campos Sales e Margarida/Marechal C. Rondon

4º Lugar: Força Jovem - Linha Ajuricaba/Marechal C. Rondon

5º Lugar: Ordem e Progresso - Quatro Pontes
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Comitê Juntos Venceremos  
comemorou o título de 
campeão

Comitê Progresso Sem 
Fronteiras ficou vice-
campeão

Comitê Esperança  
Jovem conquistou o 
3º lugar
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Moacir Coproski Bedin, 24 anos, que trabalha na fá-
brica de rações de Marechal Rondon: “Aqui eu me sinto 
em casa”

RH R

Além de ter vários contrata-
dos em suas unidades, a Co- 
operativa Agroindustrial Co-
pagril está constantemente 
oferecendo oportunidades de 
trabalho como forma de pro-
porcionar a integração social 
a pessoas com deficiência. 
Os esforços da Copagril para 
absorver este público em seus 
estabelecimentos comerciais 

  
 

Cooperativa está constantemente oferecendo vagas de trabalho para este público

e industriais são compartilha-
dos com instituições como o 
Sine – Agência do Trabalha-
dor, onde também são di-
vulgadas as vagas abertas e 
realizada intermediação de 
candidatos.

No mês de setembro, a coo-
perativa apoiou o Sine na re-
alização do Dia D, em alusão 
ao Dia da Inclusão Social e 

Profissional das Pessoas com 
Deficiência e dos Beneficiá-
rios Reabilitados do INSS, que 
foi no dia 29 de setembro.

   
   Oportunidade

O jovem Moacir Coproski 
Bedin, de 24 anos, é portador 
de neurofibromatose facial tipo 
2, uma doença genética que 
causa um tumor benigno. Ele 
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trabalha na Copagril há cinco 
anos, estando lotado na Uni-
dade Industrial de Rações, em 
Marechal Cândido Rondon.

Moacir conta que, antes de 
ser funcionário da cooperati-
va, ele fazia bicos entregando 
panfletos de casa em casa. “Na 
Copagril tive a oportunidade de 
ter a carteira de trabalho assi-
nada pela primeira vez”, relata.

No começo, o funcionário 
foi destinado à atividade de 
ensacador, mas desde que co-
meçou a fazer o Curso Técnico 
em Qualidade passou a traba-
lhar no laboratório da fábrica, 
o que o deixou muito satisfeito 
com a oportunidade de mudar 
de setor. 

Se antes ele trabalhava na 

rua, ao sol, em meio ao trânsi-
to, depois que entrou na Copa-
gril passou a ter melhores con-
dições de trabalho, benefícios 
e garantias. “Minha vida ficou 
muito melhor!”, exclama.

A trajetória de Moacir também 
lhe deu novas expectativas. “De-
pois que eu terminar o curso de 
Qualidade quero fazer o curso 
técnico de Enfermagem… mas 
não quero sair daqui (da fábri-
ca)”, planeja, relatando que se 
sente muito bem onde está hoje, 
pois tem o respeito dos seus   co-
legas de trabalho e gosta da ati-
vidade que desempenha. “Aqui 
eu me sinto em casa”, conclui.

 
   Sustento familiar

O funcionário Erno Krumme-

nauer, de 60 anos, teve parali-
sia infantil que acometeu o seu 
braço esquerdo. Ele trabalha há 
14 anos na Copagril e destaca a 
importância de ter um emprego 
fixo, que lhe dá segurança para 
manter o sustento familiar. “Antes 
eu trabalha de boia-fria e pintor, 
desenvolvia trabalho braçal, so-
mente com um braço, e isso me 
esgotava muito”, rememora. 

Atualmente, Erno trabalha 
como porteiro, uma atividade que 
exige menos esforço físico e que 
ele adquiriu muito apreço, pois se 
sente integrado ao conversar com 
tantas pessoas durante o seu dia a 
dia. “Gosto muito de recepcionar 
as pessoas, adoro o que eu faço! 
Para mim é um privilégio trabalhar 
aqui na cooperativa”, finaliza.

Erno Krummenauer, 60 anos, porteiro: “Para mim é um  
privilégio trabalhar na cooperativa”
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Vizinhos
Conhecer e manter 
sempre contato com 
os vizinhos de con-
fiança. Informar a Po-
lícia Militar e vizinhos 
sobre suspeitos e in-
vasores. Formar rede 

Em caso de as-
salto, jamais re-
aja! 
Fique atento às exigên-
cias do assaltante, não 
retarde a fuga dele, não 
faça gestos ou movi-

de contatos (telefone, rádio, internet), 
para a rápida e fácil comunicação.

mentos bruscos, que possam assustá-lo e 
causar nele uma reação indesejada.  

Muitos são os ditados populares que podem ser aplicados ao assunto, tais como: “A ocasião faz o 
ladrão”; “Prevenir é melhor do que remediar”; “O seguro morreu de velho”. Significa que as pesso-
as realmente se importam com a própria segurança e a da sua moradia e propriedade rural. Então, 
vale a pena conhecer e seguir algumas dicas de quem mais entende do assunto. Por isso, a Revista 
Copagril reproduz, neste espaço, uma segunda etapa de dicas para viver com mais segurança no  
campo - editado pela Secretaria de Segurança do Paraná.

Detalhes estruturais e mudanças comportamentais ajudam a diminuir riscos

Objetos de valor
Bens materiais, adu-
bos e defensivos agrí-
colas devem sempre 
ser guardados e/ou 
estocados apropria-
damente quando não 

estão sendo usados. Nunca deixe-os à 
mostra, mas em depósito trancado. 

QUALIDADE Q

 

Deve haver um local 
protegido para que 
o animal fique abri-
gado e continue com 
visão privilegiada da 

Animais de guarda

propriedade, respeitando as orien-
tações técnicas. Lembre-se de deixar 
placas com aviso de “Cuidado, cão 
bravo”.

Dicas de segurança  
na propriedade rural 
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COPAGRIL RENOVA  
CERTIFICAÇÃO  

INTERNACIONAL  
DA SUA PLANTA 

 FRIGORÍFICA

Produção de frangos da cooperativa segue normas  
internacionais de segurança dos alimentos  

Cadeia produtiva
Para ter amplo controle da sua 

cadeia produtiva de aves, a Co-
pagril conta com uma Unidade 
de Recria de Matrizes e Produção 
de Ovos Férteis, dispõe de um 
sistema de integração de avicul-
tores, assim como tem fábrica de 
rações e abatedouro de aves. O 
frigorífico da cooperativa está em 
operação há 12 anos, seguindo 
rigorosamente os regulamentos 
técnicos e comerciais do Brasil e 
dos países aos quais exporta.

A Copagril está habilitada a ex-
portar produtos para Japão, Chi-
na, Canadá, Chile, México, Peru, 
Rússia, África do Sul, Europa (27 
países) e para países da Lista  
Geral (mais de 50 países).

Depois de três dias de au-
ditoria externa em sua planta 
industrial de abate de aves, a 
Cooperativa Agroindustrial Co-
pagril conquistou, no dia 09 
de novembro, a renovação do 
certificado internacional de qua-
lidade por cumprir os requisitos 
do Norma Global de Seguran-
ça de Alimentos do British Retail 
Consortium (BRC)

A certificação demonstra a se-
riedade na produção, ao longo 
da cadeia de aves e o nível de 
competência da Copagril em 
matéria de Análise de Perigos 
e Pontos Críticos de Contro-
le (APPCC), higiene, seguran-
ça dos alimentos e sistemas de 
qualidade. 

A certificação BRC é reconhecida 
pela Global Food Safety Initiative 
(GFSI), um programa que visa har-
monizar as normas internacionais 
de segurança dos alimentos com o 
apoio dos maiores varejistas e fa-
bricantes de alimentos do mundo.

Conforme o diretor-secretário 
da Copagril, Márcio Buss, este é 
o sétimo ano consecutivo que a 
cooperativa passa pela audito-
ria. “Mais uma vez tivemos êxito 
na conquista da certificação, que 
além de ter grande relevância no 
mercado, também é o coroamen-
to do nosso trabalho, demons-
trando que estamos permanen-
temente comprometidos com a 
qualidade dos nossos produtos”,  
enfatiza.

Funcionários da Copagril com a auditora externa Mi-
chaela Knorr: é o sétimo ano que a cooperativa renova  
sua certificação
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PALESTRAS ENFOCAM POLÍTICA DA  
QUALIDADE E SEGURANÇA DO ALIMENTO 

PALESTRAS ENFOCAM POLÍTICA DA  
QUALIDADE E SEGURANÇA DO ALIMENTO 

importante refletir sobre quem é o 
cliente, seja ele interno ou externo, 
como satisfazê-lo e de que forma 
saber que ele realmente está sa-
tisfeito. “O grande desafio é trans-
formar a política da qualidade em 
realidade com eficiência, o que só 
é possível com o comprometimento 
de todos”, ressalta a palestrante.

Certificada
A qualidade dos produtos Co-

pagril é certificada em nível inter-
nacional, seguindo a Norma Glo-
bal de Segurança de Alimentos do  
British Retail Consortium (BRC), o 
que permite a exportação de frango 
para diversos países.

A Copagril promoveu, de 23 a 
27 de outubro, a 7ª edição da Se-
mana da Política da Qualidade e 
Segurança do Alimento (7th Week 
of the Quality Policy and Food Sa-
fety), na Unidade Industrial de Aves 
da cooperativa, em Marechal Cân-
dido Rondon.

A programação foi composta por 
palestras diárias, com diferentes tur-
mas em turnos alternados e tiveram 
o objetivo de reforçar conceitos e 
reafirmar a importância de seguir 
normas internas bem como a le-
gislação, que visam à qualidade e 
segurança dos produtos da linha de 
Frangos Copagril.

A política da qualidade da Co-

pagril é: “Buscamos a satisfação 
dos clientes, por meio da melhoria 
contínua na produção de alimentos 
seguros, cumprindo a legislação e 
conservando o meio ambiente”.

Consistência
Durante as palestras, a enge-

nheira de alimentos da Qualikadi, 
Jacqueline Boligon (foto), destacou 
que a política da qualidade é uma 
das mais importantes e essenciais 
declarações de gestão de uma em-
presa. “Ela estabelece consistência 
de propósito, trazendo coerência e 
firmeza nos objetivos da corpora-
ção”, frisa a instrutora.

Segundo ela, nesse contexto é 

Programação foi realizada na Unidade Industrial de Aves Copagril

QUALIDADE Q
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SAÚDES

Alimentar-se antes e depois dos exercícios ajuda a manter o  
organismo equilibrado e acelera o metabolismo

Muitas pessoas passam o ano 
inteiro com a vida desregrada e 
presas à rotina do dia a dia, con-
sumindo alimentos errados e dei-
xando de lado a prática de exer-
cícios físicos. Conforme o verão 
vem se aproximando, as pessoas 
começam a querer entrar em for-
ma o mais rápido possível, o que 
pode ser um grande problema.

As pessoas que praticam ativi-
dade física ficam tão preocupa-
das com a ingestão de carboi-
dratos (cereais, massas, batata, 
mandioca, pães, etc.) e  prote-
ínas (carnes, ovos, leite e deri-
vados, soja, feijão, etc) que são 
facilmente alcançados, sem ne-
cessidade de exagero no consu-
mo desses nutrientes e esquecen-
do-se das vitaminas e minerais 
(frutas, verduras, legumes, etc.). 
Ambos são muito importantes, 

afinal, organizam todo o meta-
bolismo, ajudam na queima de 
gordura, formação de energia e 
são antioxidantes. 

Para que a atividade física te-
nha um bom resultado, é impor-
tante saber combinar a atividade 
com uma alimentação adequada 
em calorias e nutrientes, com 
todos os grupos alimentares. 
Alimentar-se antes e depois dos 
exercícios ajuda a manter o or-
ganismo equilibrado e acelera o 
metabolismo, elevando a eficá-
cia dos treinos.

Quanto à indicação de su-
plementos só é recomendada 
nos casos em que o praticante 
de atividade física não conse-
gue ingerir, pela alimentação, 
a quantidade adequada de al-
gum nutriente. Uma pessoa com 
uma alimentação adequada, 

dificilmente terá a necessidade 
de usar este tipo de produto. O 
uso irregular de suplementos pode 
acarretar sobrecarga hepática (fíga-
do) e renal, pois os órgãos precisam 
processar o que foi ingerido.

Além da alimentação equilibrada 
não podemos esquecer da impor-
tância da hidratação constante. E a 
água é o melhor hidratante. Já as 
bebidas isotônicas podem substituir 
a água quando a pessoa tem gran-
de perda de líquidos pela trans-
piração, durante exercícios físicos 
intensos.

Concluindo, o emagrecimento 
com bom senso, respeitando o rit-
mo corporal, resulta em diminuição 
de gordura e promoção da saúde. 
É importante emagrecer e principal-
mente manter o peso e isso somente 
se torna possível com reeducação 
alimentar e exercício físico.

Lovane Foletto 
Nutricionista CRN8-1737
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RECEITA R

Pavê  Cremoso de 
 Nozes  e Coco

INGREDIENTES MASSA:
 
1 litro de leite Frimesa
2 gemas
4 colheres (sopa) de amido de milho 
Copagril
1 caixa de leite condensado Frimesa
2 caixas de creme de leite Frimesa
2 colheres (chá) de baunilha 
400 g de coco ralado
3 pacotes de biscoitos champanhe
400 g de nozes picadas
800 ml de creme de leite fresco (batido 
em chantilly)
10 bombons Sonho de Valsa

MODO DE PREPARO:
 
No liquidificador, bata o leite, as gemas, 
o amido de milho e o leite condensa-
do. Transfira para uma panela e cozinhe 
em fogo baixo, mexendo até engrossar. 
Desligue o fogo, misture o creme de lei-

te, a baunilha e os bombons picados. 
Reserve.
Hidrate o coco com algumas colheres 
de leite até que fique bem úmido. Forre 
um refratário ou uma forma com papel 
alumínio. Alterne camadas de biscoitos, 
coco ralado umedecido, nozes e o cre-
me, ainda quente. Reserve um pouco de 
coco ralado, nozes e bombom para de-
corar. Cubra o pavê com papel alumínio 
e leve à geladeira por 5 horas. Depois, 
desenforme-o sobre uma travessa e co-
loque o chantillly, o restante do coco,  no-
zes e o bombom. Decore ao seu gosto. 
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